
Disciplina - Geografia - 

Uso racional da água pode ser vantagem para Brasil
Geografia
Enviado por: Visitante
Postado em:28/03/2011

A utilização racional da água nos processos de produção pode ser uma vantagem competitiva para
o Brasil, na avaliação de Arjen Hoekstra, professor de gestão dos recursos hídricos da universidade
holandesa de Twente e criador do conceito de pegada hídrica.

A utilização racional da água nos processos de produção pode ser uma vantagem competitiva para
o Brasil, na avaliação de Arjen Hoekstra, professor de gestão dos recursos hídricos da universidade
holandesa de Twente e criador do conceito de pegada hídrica. Para Arjen, o país deverá atrair a
atenção internacional, nos próximos anos, por ser um grande exportador de itens que precisam de
muita água para serem elaborados, como as commodities agrícolas. Segundo o especialista, para
produzir a soja que é exportada para o Reino Unido são consumidos 1,43 milhão de metros cúbicos
(m³) de água por ano. Mesmo com o grande impacto sobre os recursos hídricos, o professor destaca
que o Brasil ainda é mais econômico do que outros países que vendem itens semelhantes. “Em
muitos casos, a pegada hídrica do Brasil é muito menor do que a do Oriente Médio e a dos Estados
Unidos”, ressaltou. A pegada hídrica é um conceito desenvolvido por Arjen Hoekstra e difundido pela
Water Footprint Network. A proposta é padronizar a quantificação da água usada e contaminada na
elaboração de produtos. Com isso o consumidor pode saber quais itens são mais sustentáveis.
Adotar uma posição comercial que leve em consideração a redução do consumo de água na
produção pode abrir espaço para o Brasil no mercado internacional, na opinião do coordenador de
Estratégia de Água Doce da organização não governamental (ONG) The Nature Conservancy,
Albano Araújo. Ele lembra que a economia de recursos naturais é também uma maneira de as
empresas reduzirem gastos. “Reduzir a pegada hídrica significa reduzir custos e consumo de
energia e ainda ganhar em imagem.” No Brasil, cerca de 95% da água são consumidos de forma
indireta, por meio da compra de produtos. De acordo com a estimativa de Arje, cada casa consome,
em média, 3,4 mil litros por dia apenas com consumo de produtos agrícolas. O uso doméstico e os
produtos industriais são responsáveis, cada um, por mais 190 litros diários. Em um país mais
industrializado, como o Reino Unido, os manufaturados representam um gasto ainda maior de água.
Segundo o estudo, cada casa inglesa consome, em média, 1.110 litros diários com esse tipo de
produtos, além dos mesmos 3, 4 mil com os itens agrícolas. O uso doméstico é responsável pelo
gasto de 150 litros. A diferença fundamental está no fato de que a pegada hídrica dos lares do Reino
Unido está, principalmente, no exterior. O levantamento aponta que cerca de 60% da água
consumida nos lares daquele país foram importados. Enquanto, no Brasil, esse índice é de apenas
8%.  Esta notícia foi publicada em 24/03/2011 do sítio Carta Maior. Todas as informações nela
contida são de responsabilidade do autor.
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